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Questões a serem debatidas

1) Que tipo de coleção iremos montar?

2) Para qualquer coleção a ser montada, as regras são 
as mesmas? 

3) Quais são e onde podemos encontrar as regras e as 
diretrizes que venham a nos ajudar na montagem?

4) Devo fazer uma coleção para atender unicamente às 
regras e aos jurados?

5) Como avaliar o resultado de cada folha, de cada 
quadro montado?

6) Como reagir ao resultado de um julgamento?



Que tipo de coleção iremos montar?

As Classes de Competição.

 Filatelia Tradicional: baseia-se no estudo dos aspetos técnicos de produção

e identificação dos selos postais. Inclui vários pontos de análise . São como
projeto inicial do selo postal; o papel que foi utilizado no momento da emissão
(tipo de papel, filigrana, espessura, etc.); o método aplicado na impressão do selo
postal (tipografia, estampagem, entre outros); o tipo de cola que foi empregue;
método de separação utilizado; as marcas iniciais ou carimbo que se encontre
sobre o selo postal; o estudo das falsificações filatélicas; e estudo das variedades
nos selos de uma mesma emissão.

A História Postal: trata do estudo e a evolução do sistema postal. Aqui,

a prioridade é a carta e o estudo de seus elementos. Por exemplo, sub-
temas podem ser escolhidos como objeto de estudo: sistema de correio
denominado Pony Express nos EUA, ou a história postal da província do
Rio de Janeiro no Império.



Para qualquer coleção a ser 
montada, as regras são as mesmas? 

A resposta é NÃO!

Cada uma das Classes expositivas tem a sua própria
regulamentação.

Cada uma das Classes Expositivas tem critérios
próprios de julgamento.

Coleções de Classes diferentes ..... Tem de ser
Diferentes!



No entanto, todas as Classes Expositivas são regidas e
julgadas por um documento abrangente denominado SREV
(REGULAMENTO ESPECIAL PARA AVALIAÇÃO DAS COLEÇÕES
(classe) NAS EXPOSIÇÕES FIP

Esse documento (SREV - Special Regulations for the Evaluation Exhibition)
precisa ser do conhecimento de cada expositor, pois ali estão definidas as
diretrizes básicas para o sucesso ou fracasso de sua coleção no contexto
expositivo!

Caso o colecionador exponha em mais de uma Classe, ele deve se manter
atualizado quanto às normas para cada uma das Classes da qual participe!

Obviamente, há similaridades em certos casos, mas considere que existem
também MUITAS diferenças entre cada uma das Classes.



Quais são e onde podemos encontrar as regras 
e as diretrizes que venham a nos ajudar na 

montagem?

Como dito, as regras e diretrizes estão apresentadas no SREV!

Cada Classe Expositiva tem o seu próprio SREV!

Podemos encontrar os originais de cada SREV no website da FIP. Na
página principal, entrar na aba Regulations, escolher a lingua (Inglês,
Francês, Alemão e Espanhol) e então escolher a Classe que lhe interessa.

A FEBRAF está fazendo um esforço no sentido de disponibilizar estes textos
em português através de seu website.



Devo fazer uma coleção para atender 
unicamente às regras e aos jurados?

Essa é uma questão fundamental e não há, do meu ponto de vista, uma
resposta única.

Em verdade, entendo que a melhor resposta é SIM e NÃO!

Por que SIM?
Porque se estamos competindo, temos de competir dentro das regras
estabelecidas.

Por que NÃO?
Porque mesmo dentro das regras podemos impor variáveis (no limite do
regulamento) que nos levem a ter mais prazer ao examinar as soluções
encontradas para nossas coleções!



Como avaliar o resultado de cada folha, 
de cada quadro montado?

O PLANO da coleção deve ser cuidadosamente 
montado. O seu sucesso, ou seus problemas 

começam aqui!

• O Plano ou Plano Introdutório ou Folha(s) de Introdução, deve
ter uma ou, no máximo, duas folhas a serem apresentadas como
as primeiras folhas da coleção.

• Deve descrever de forma geral o escopo da coleção.

• Lembre-se: o Título da coleção deve estar de acordo com o Plano
Introdutório!



• O Plano deve ser usado para dar informações gerais
relevantes sobre o tema abordado e deve indicar as
áreas de investigação estritamente pessoal ali
apresentadas.

• Os jurados utilizarão estas informações para
avaliar o material mostrado em relação ao objetivo
proposto pelo expositor.

• Um plano bem pensado e estruturado pode evitar a
posterior necessidade de descrições extensas no
corpo da coleção.



A estética é DETERMINANTE para o 
sucesso de sua coleção.

Todos querem apreciar o Belo!
Portanto, é necessário que o expositor encontre soluções 

agradáveis à vista.

“Mantras” a serem repetidos sempre:

• As folhas devem ter um aspecto “limpo”;

• As peças expostas devem sempre (será isso possível?) estar em
boas condições;

• A distribuição dos elementos na folha, deve priorizar sempre a
melhor peça;

• O conjunto de 16 folhas (quadro) deve ter um visual agradável
no geral.



Exemplos Práticos

Serão Utilizadas as folhas de minha coleção de
História Postal.

Essa coleção já obteve 5 medalhas de Ouro FIP,

tendo atingido uma nota máxima de 93 pontos.

Recebeu o Grande Prêmio Nacional por ocasião da
exposição BRASILIANA 2013.



Folha Introdutória para uma 

coleção de História Postal

Folha “padrão” para uma 

coleção de História Postal



A montagem da peça em fundo
de cor diferente das demais,
realça a sua importância, seja
por sua raridade, beleza,
importância histórica, etc.

Um cabeçalho nas folhas dá uma certa
personalidade à coleção.



As setas (circundadas para
realce) apontam para fatores
importantes da peça.
No caso aqui apresentado,
Porte raro na peça superior e
carimbo na peça inferior.



Equilíbrio entre texto introdutório
– peça – texto descritivo é de
fundamental importância para um
bom resultado.
Esses fatores, quando bem
delineados, dão o necessário
equilíbrio à página apresentada.



Variação de peças (o que não é
muito comum em História Postal) é
importante.

No exemplo, a série dos Olhos de
Boi com cada um dos selos
apresentando um tipo diferente de
carimbo utilizado no período de
circulação desse selo.



Equilíbrio entre texto introdutório
– peça – texto descritivo.



Dependendo da importância da
peça apresentada, deve-se realçar
a sua raridade fazendo-se uma
referência explícita ao fato.

Deve-se usar esse recurso com
certo comedimento.





Algumas sugestões.

. Quadros expositivos oficiais recebem cada um 16 folhas (A4/Carta).

• As melhores folhas da coleção no respectivo quadro, devem estar
localizadas nas duas linhas mais altas do quadro expositivo;

• Nunca deixe uma peça que considere boa/importante na parte de
baixo (última linha) do quadro expositivo;

• As folhas centrais devem concentrar as melhores peças;

• As peças mais “feias” ou de menor importância (e todas as coleções
as tem!) devem estar na última linha do quadro expositivo!

•Por que?? Ora .... Os julgadores, em geral, são pessoas que não
gostam (ou não conseguem) se abaixar! Além do que o tempo de
avaliação de cada coleção durante uma exposição é curto, logo, ajude
ao julgador colocando as melhores peças diretamente à sua vista e
ainda indicando-a (Por favor, veja-me!!!)



Em verde: as
melhores posições
de visualização
Em amarelo: Ok, dá
para ver se não tem
outro jeito.

Em vermelho: aqui
não coloque
material de grande
impacto.



Em abóbora: a área
nobre. Dê um jeito
de suas melhores
peças estarem
sempre que possível
nestas posições.



Mais Algumas sugestões.

• Valorize as melhores peças colocando uma moldura de cor
diferente na mesma;

• Ao terminar a montagem de cada uma de suas folhas,
apresente-as a quem não seja filatelista para uma olhada
imparcial. Busque a opinião no sentido de ser ou não agradável de
se ver.

• Ao terminar a montagem de cada uma das 16 folhas que
comporão cada um de seus quadros, distribua-as em uma mesa,
na cama ou mesmo no chão e analise se é a melhor distribuição
possível;

• Se achar que é preciso, mude a posição da folha mesmo que isso
acarrete uma pequena “quebra” da lógica da coleção.
Possivelmente, só você notará isso!!

• Utilize essas sugestões.... Sem exageros!!!



Como reagir ao resultado de um julgamento?
• Julgamentos de coleções quase sempre estão abertos a
discussões;

• Mesmo que tenha vontade.... Evite agredir o Jurado!

• De qualquer forma, compreenda que ao topar participar de um
evento competitivo, topou aceitar o julgamento a ser feito;

• Tente aproveitar o que os jurados tem a dizer. Argumente,
aponte, mas lembre-se de escutar;

• Compare seu material com coleções similares. Observe se está
explorando o seu material da melhor forma;

• Veja se descobre nas outras coleções algo que possa ajudar a
melhorar a sua, seja na forma de apresentar, na distribuição do
material, etc.

• Escreva e publique artigos com material de sua coleção. Dê
publicidade ao seu material.



Distribuição de pontos nas Classes 
História Postal e Tradicional

• Classe Tradicional

• Tratamento (20) e Importância (10) > Total de 30 pontos

• Conhecimento, Estudo e Pesquisa > Total de 35 pontos

• Condição (10) e Raridade (20) > Total de 30 pontos

• Apresentação > Total de 5 pontos

• Total Geral > 100 pontos



Material apropriado para a Filatelia Tradicional 
inclui, entre outros itens (ver GREV - Art. 3.2)

a) Selos postais - usados ou novos, selos isolados ou múltiplos e usados 
sobre cartas.

b) Variedades de todos os tipos tais como: filigrana, goma, denteação, 
papéis e impressão.

c) Ensaios, provas e desenhos adotados ou rejeitados.

d) Material pré-filatélico e cartas sem selos apresentados de forma 
apropriada, não excedente a 15% (quinze por cento) do espaço total da 
participação.

e) Outros itens especializados, incluindo falsificações postais, selos fiscais 
usados postalmente ou selos postais/fiscais novos válidos para uso postal.



Distribuição de pontos nas Classes 
História Postal e Tradicional

• Classe História Postal

• Tratamento (20) e Importância (10) > Total de 30 pontos

• Conhecimento Filatélico e de Assuntos Correlatos, Estudo e
Pesquisas Pessoais > Total de 35 pontos

• Condição (10) e Raridade (20) > Total de 30 pontos

• Apresentação > Total de 5 pontos

• Total Geral > 100 pontos



Uma coleção de História Postal é composta de
cartas, envelopes, inteiros postais usados,
selos postais usados e outros documentos
postais arrumados de maneira a ilustrar um
plano equilibrado como um conjunto ou para
desenvolver qualquer aspecto de história postal.

Material apropriado para a História Postal 
(ver GREV - Art. 3.2)



E vamos parar por Aqui!

Grato pelo convite e  atenção!


